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Algumas 
considerações 

1. 



Uma 
história 
NUNCA muito bem contada... 



Contro
vérsia... 
PROSTITUIÇÃO ou 
escravidão sexual? 



Os termos para designar a 
prostituição podem ser 
muitos, como “profissão 
do sexo”,  “trabalho 
sexual”, chegando a 
questões como 
exploração e escravidão 
sexual. 



“Trabalho sexual” tem substituído 
a palavra “prostituição” nas 
discussões sobre o tema. Não é por 
acaso. A expressão “trabalho 
sexual” tem sido adotada por 
feministas liberais e poderosos 
lobistas numa tentativa deliberada 
de conduzir a narrativa sobre a 
prostituição. 



Mas no 
centro 
DA DISCUSSÃO está a 
vida de uma pessoa. 



O tema é delicado pelo fato de as 
pessoas prostituídas terem sido 
alvo de preconceito ao longo de 
séculos e pelo fato de... 



... a prostituição 
não ser um 
fenômeno simples 
de entender. 



Dados das 
sombras 

2. 



pessoas no Brasil, entre 
homens e mulheres, vivem em 
situação de prostituição. 

1.500.000 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



das mulheres estão 
desempregadas e 55% 
necessitam ganhar mais para 
ajudar no sustento da família. 

28% 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



são chefes de família e devem 
sustentar sozinhas os filhos. 

59% 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



possuem apenas o primeiro 
grau de estudos. 

46,6% 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



não concluíram o Ensino 
Médio. Logo, elas apresentam 
um baixo nível de escolaridade. 

24,3% 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



das mulheres prostituídas não 
têm uma profissionalização. 

70% 

Fundação Mineira de Educação e Cultura (FUMEC), 2015 



das mulheres 
prostituídas foram 
abusadas quando 
crianças. 

90% 



alegam como causa 
os abusos na 
infância. 

70% 



das mulheres 
traficadas, são 
traficadas para a 
indústria do sexo. 

70% 



queriam escapar, 
mas não tinham 
como sobreviver. 

89% 



das mulheres 
prostituídas foram 
estupradas. 

90% 



A voz do Papa 
e as críticas a 
ele 

3. 



“A prosti 
tuição 
É UMA doença da 
humanidade.” 



“ 
"Qualquer forma de 

prostituição é uma redução 

à escravidão, um ato 

criminoso, um vício 

repugnante que confunde 

fazer amor com os instintos 

de alguém torturando uma 

mulher sem defesa" 
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"Ninguém pode ser colocado à 
venda [...]. É uma doença da 
humanidade, um modo equivocado 
de pensar a sociedade. Libertar 
esses pobres escravos é um gesto 
de misericórdia e um dever para 
todos os homens de boa vontade.”  



“Um vício 
repugnante 
QUE REDUZ as mulheres 
a escravas.” 



“O seu grito de dor não pode 
deixar indiferentes os indivíduos e 
instituições. [...] Ninguém deve 
olhar para o outro lado ou lavar as 
mãos do sangue inocente 
derramado nas ruas do mundo.” 



Mulheres 
CRUCIFICADAS 



Prostituta ou 
trabalhadora do 
sexo? 

4. 



De forma superficial, a expressão 
“trabalho sexual” pretende fazer a 
prostituição soar como “mais 
digna”. É usado para remover a 
impressão negativa da indústria 
sexual e daqueles que trabalham 
nela.  



Contudo, “limpar” o horror da 
prostituição com tais termos 
“benignos” é um desserviço 
monumental às dezenas de 
milhões de mulheres prostituídas 
ao redor do mundo.  



Suas experiências não podem ser 
celebradas como “trabalho”. A 
grande maioria de suas 
experiências são sujas e 
degradantes.  



A “conquista” do termo “trabalho” 
de algumas mulheres ocidentais 
relativamente privilegiadas 
trabalhando no comércio sexual, é 
compreendido como humilhação e 
degradação por milhões de outras. 



Atrás dos 
termos 
“BRANDOS”, uma 
realidade dolorosa e 

indigna. 



A reinvenção das palavras não 
consegue mascarar a dor e o 
sofrimento da escravidão sexual. 
A grande maioria das pessoas 
prostituídas são mulheres e 
meninas, enquanto a grande 
maioria dos compradores e 
cafetões são homens. 



A prosti 
tuição 
É UMA derivação e 
consequência da 

escravidão. 



Prostituição não é 
trabalho 

5. 



A grande abrangência do termo 
“trabalho sexual” permite que 
lobistas endinheirados usem 
mulheres liberais complacentes 
(feministas) como as porta-vozes 
de sua narrativa prejudicial 



Mulheres falando em nome de 
outras mulheres que nada tem em 
comum levam a uma distorção da 
chaga da prostituição, colocando 
justamente os horrores do 
comércio sexual em segundo 
plano. 



Pasmem! Há pessoas ricas que se 
beneficiam desta selvageria e se 
consideram “trabalhadores(as) 
sexuais”, como os cafetões ou 
cafetinas. Usando a lógica 
marxista que considera a 
prostituição “um trabalho 
qualquer”, temos casos que são 
famosos pelo cinismo.  



DOUGLAS FOX, da 
International Union of 
Sex Workers , se 
considera um 
trabalhador do sexo. Ele 
é o dono de uma das 
maiores agências de 
acompanhantes dos 
Estados Unidos.  



Seu portal  argumenta que os 
cafetões são “trabalhadores 
sexuais” e Fox também afirmou 
que “o fato de que pedófilos 
operam e distribuem e ganham 
dinheiro pelo meio da venda de 
sexo os tornam trabalhadores 
sexuais”.  



ROBYN FEW é a dona 
de outra agência de 
prostituição 
internacional, a Sex 
Workers' Outreach 
Project USA, e também 
se considera uma 
trabalhadora sexual. 



Nenhuma legislação trabalhista 
fará da prostituição uma profissão 
segura ou humana. Um sistema 
profundamente antiético não 
pode ser conservado por meio de 
reformas. Uma solução radical é 
necessária: abolição. 



As ações da Igreja 
Católica 

6. 
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Nos últimos 14 anos, mais de mil 
freiras têm desenvolvido um 
trabalho ousado para resgatar 
vítimas do tráfico de pessoas. Elas 
se infiltram em bordéis fingindo 
ser prostitutas e tentam ajudar 
mulheres que sejam mantidas à 
força nesses locais. 



Além disso, as religiosas juntam 
dinheiro para “comprar” crianças 
vendidas como escravas, 
desenvolvem programas de 
prevenção em escolas e oferecem 
acompanhamento e proteção 
dentro das suas casas a mulheres 
resgatadas do tráfico. 



Fundada em 2009 pela União 
Internacional das Superioras 
Gerais (UISG), TALITHA KUM é a 
Rede Internacional da Vida 
Consagrada Contra o Tráfico de 
Pessoas. 
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Elise Lindqvist, a Madre Teresa das mulheres prostituídas, 
da Suécia. 



57 

Irmãs Gabriella Bottani, Estrella Castalone e Carmen Sammut 
com camisetas da campanha internacional "Jogue em Favor 

da Vida", durante a Copa de 2014. 



58 

Irmã Carla Venditti, religiosa dos Apóstolos do Sagrado 
Coração de Jesus, da Itália 



59 

Irmã Lucy Kalapura, de Kerala, India, que 
luta contra o abuso das mulheres. 



60 

Cleone e Irmã Regina, as fundadoras do grupo 
Mulheres da Luz, de São Paulo. 



61 

Irmã Maria Lourdes Vicari (in memoriam) 
CEPROMM, de Campinas, São Paulo. 
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 Irmã Lúcia Alves da Cunha (Oblata do Santíssimo Redentor), 
que coordena o Projeto Antonia, em Santo Amaro, São Paulo. 



63 

Irmã Ana Maria Silva, protege milhares de mulheres e meninas 
de serem vítimas da prostituição em Roraima.  



64 

Irmã Marie Henriqueta Ferreira Cavalcante, da Congregação 
de Nossa Senhora Menina, no Pará. 



Considerações 
intermediárias 

7. 



É urgente reconhecer os fatores 
sociais que levam as mulheres à 
prostituição: abuso, miséria, baixa 
autoestima, trauma sexual na 
infância, incesto, etc. 



É compreensível que algumas 
destas mulheres e meninas achem 
atraente a ideia de que são 
“trabalhadoras do sexo”, pois isso 
parece dar a elas algum poder 
sobre a desgraça reinante. 



A mudança de termos camufla a 
realidade dolorosa de sua situação. 
E pelo fato de ser chamativa, é 
ainda mais imoral. Cafetões, 
traficantes e lobistas usam essa 
linguagem ambígua e sinistra, mas 
nós, não. 



A prostituição 
é uma 
derivação da 
escravidão 
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GRATIDÃO! 

Continue navegando 

comigo pelos temas da 

catequese do século 

XXI. 



 

Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



“Estou no meio de vós 
como aquele que serve”  

(Lc 22,27) 


